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A História das Grandes Viagens e dos Grandes Viajantes, tal qual a concebera quando comecei a primeira parte desta obra, apenas devia formar um resumo da história da Descoberta da Terra. Os últimos descobrimentos, porém, levaram-me a dar-lhe considerável desenvolvimento. Compreenderá, por conseguinte, não só as antigas explorações, mas também as recentes, isto é, aquelas que têm despertado o interesse dos homens de ciência. Para dar a esta obra, que tinha de ser forçosamente ampliada pelos trabalhos dos modernos viajantes, todas as garantias indispensáveis, recorri ao auxílio de quem, a meu ver, é um dos mais competentes geógrafos da nossa época, o Sr. Gabriel Marcel, adido à Biblioteca Nacional.

Os conhecimentos que este senhor tem de algumas línguas estrangeiras, que eu ignoro, habilitaram-nos a procurar os esclarecimentos onde eles devem ser procurados e a pedi-los unicamente a documentos originais. Os leitores reservarão por conseguinte ao Sr. Marcel a parte que realmente lhe pertence nesta obra, cujo fim é apresentar, com a máxima verdade, todos os grandes viajantes, desde Hannon e Heródoto até Livingstone e Stanley.
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Capítulo 1 — Viajantes Célebres Antes da Era Cristã

 

Hannon (505) — Heródoto (484) — Píteas (340) — Nearco (325) — Eudóxio (146) — César (100) — Estrabão (50)

 

 

O primeiro viajante que a história nos apresenta na ordem cronológica é Hannon, que o senado de Cartago mandou que fosse colonizar algumas possessões da costa ocidental da África. A narrativa desta expedição foi escrita em língua púnica e traduzida em grego; é conhecida pelo nome de Périplo de Hannon. Em que época viveu este explorador? Os historiadores não estão de acordo, mas a versão mais provável designa a data de 505 antes de Jesus Cristo à sua exploração das costas africanas.

Hannon saiu de Cartago com uma frota de sessenta navios, de cinquenta remos cada um, levando trinta mil pessoas, com os víveres necessários para uma longa viagem. Esses emigrados (pode-se-lhes dar esse nome) tinham por destino povoar as cidades novas que os Cartagineses queriam criar nas costas ocidentais da Líbia, quer dizer, da África.

A frota passou com felicidade para diante das Colunas de Hércules, as montanhas de Gibraltar e de Ceuta, que dominam o estreito, e aventurou-se pelo Atlântico, descendo para o sul. Dois dias depois de ter passado o estreito, Hannon fundeou à vista das costas e fundou a cidade de Thymatérion. Depois, fez-se de novo ao mar, dobrou o cabo Solois, criou novas feitorias e avançou até à embocadura de um grande rio africano, em cujas margens acampava uma tribo de pastores nómadas. Depois de ter concluído um tratado de aliança com esses pastores, o navegador cartaginês continuou a sua exploração para o sul. Chegou perto da ilha de Cerne, situada ao fundo de uma baía, cuja circunferência media cinco estádios, ou novecentos e vinte e cinco metros; segundo o diário de Hannon, essa ilha devia ficar situada, com relação às Colunas de Hércules, a uma distância igual à que separa as Colunas de Hércules de Cartago. Que ilha é esta? Sem dúvida, alguma ilhota pertencente ao grupo das Afortunadas.

Prosseguiu-se na navegação e Hannon chegou à embocadura do rio Chrétés, que formava uma espécie de baía interior. Os Cartagineses subiram o rio e foram acolhidos à pedrada pelos naturais da raça negra. Os crocodilos e os hipopótamos eram numerosos nessas paragens.

A frota, em seguida a esta exploração, tornou a Cerne, e doze dias depois chegava à vista de uma região montanhosa, onde abundavam as árvores odoríferas e as plantas balsâmicas. Então penetrou num vasto golfo terminado por uma planície. Essa região, tranquila de dia, era iluminada durante a noite por torrentes de chamas, que provinham ou dos fogos acesos pelos selvagens ou da incineração fortuita das ervas secas, depois da estação das chuvas.

Daí a cinco dias, Hannon dobrava o cabo chamado ponta do Ocaso. Ali também, segundo as suas próprias expressões, ouviu os sons dos pífaros, a bulha dos címbalos, dos tamboris e os clamores de um povo inumerável.

Os adivinhos, que acompanhavam a frota cartaginesa, aconselharam a que se fugisse dessa terra assustadora. Foram obedecidos, e a frota seguiu o seu caminho para latitudes mais baixas.

Chegou a um cabo, que formava um golfo chamado ponta do Meio-Dia. No entender de M. d’Avezae, esse golfo devia ser a própria embocadura do Rio do Ouro, que se lança no Atlântico, quase na altura do Trópico de Câncer. Ao fundo desse golfo via-se uma ilha habitada por um grande número de gorilas, que os Cartagineses tomavam por selvagens cobertos de pelo. Conseguiram apoderar-se de três mulheres, que se viram obrigados a matar, tão indomável era a fúria dessas fêmeas de macacos.

Essa ponta do Meio-Dia é sem dúvida o limite extremo a que chegou a expedição púnica. Alguns comentadores dizem até que não passara para diante do cabo Bojador, que fica a dois graus acima do Trópico, mas parece ter prevalecido a opinião contrária. Chegado a este ponto, Hannon, que principiava a achar-se falto de víveres, voltou para o norte e tornou a Cartago, onde mandou gravar a relação dessa viagem no templo de Baal Moloch.

Depois do explorador cartaginês, o mais ilustre dos viajantes da Antiguidade nos tempos históricos foi o sobrinho do poeta Paníase, cujas poesias rivalizavam então com as de Homero e de Hesíodo, o sábio Heródoto, apelidado o pai da história. Nós separaremos o viajante do historiador e segui-lo-emos aos países que percorreu.

Heródoto nasceu em Halicarnasso, cidade da Ásia Menor, no ano 484 antes de Jesus Cristo. A sua família era rica e, pelas suas vastas relações comerciais, podia favorecer os instintos de explorador que nele se revelaram. Nessa época, as opiniões acerca da forma da Terra variavam muito. A escola pitagórica principiava contudo a ensinar que devia ser redonda. Mas Heródoto não tomou parte alguma nessa discussão, que apaixonava os sábios do seu tempo, e, moço ainda, saiu da sua pátria a fim de explorar com o maior cuidado os países conhecidos então e a respeito dos quais só havia os dados mais incertos.

Partiu de Halicarnasso em 464, na idade de vinte anos. Segundo todas as probabilidades, dirigiu-se primeiro para o Egito e visitou Mênfis, Heliópolis e Tebas. Fez nesta viagem úteis observações sobre as inundações do Nilo e refere as diversas opiniões do tempo a respeito das fontes desse rio, que os Egípcios adoravam como um Deus.

«Depois de o Nilo trasbordar», diz ele, «só se veem as cidades; aparecem ao de cima de água e assemelham-se quase às ilhas do mar Egeu.» Conta as cerimónias religiosas dos Egípcios, os seus pios sacrifícios, o seu zelo e devoção pelas festas da deusa Ísis, principalmente em Busíris, cujas ruínas ainda se veem ao pé de Busir, a sua veneração pelos animais domésticos ou selvagens, que consideravam como sagrados e aos quais prestavam honras fúnebres. Pinta, como naturalista fiel, o crocodilo do Nilo, a sua estrutura e os seus costumes, a maneira como se apanha, depois o hipopótamo, o tupinambis, a fénix, o íbis, as serpentes consagradas a Júpiter. No que respeita aos costumes egípcios não se pode ser mais rigoroso e exato. Nota os hábitos domésticos, os jogos, os embalsamamentos, em que primavam os químicos do tempo. Depois faz a história do país, desde o seu primeiro rei Ménés; descreve, no tempo de Quéops, o levantamento das pirâmides e o modo como foram edificadas, o labirinto construído um pouco acima do lago Mceris e cujos restos foram descobertos em 1799; o lago Mceris, que supõe cavado por mão de homem, e as duas pirâmides que se elevaram acima das suas águas; admira muito o templo de Minerva, em Sais, os templos de Vulcano e de Ísis, erigidos em Mênfis, e esse colossal monólito, que dois mil homens, todos barqueiros, levaram três anos a transportar de Elefantina a Sais.

Depois de ter visitado minuciosamente o Egito, Heródoto passou para a Líbia, quer dizer, para a África propriamente dita, mas provavelmente o moço viajante não imaginava que ela se estendesse para além do Trópico de Câncer, porque supõe que os Fenícios puderam tornear esse continente e voltar ao Egito pelo estreito de Gibraltar. Heródoto enumera então os povos da Líbia, que não eram apenas simples tribos nómadas, habitantes das costas marítimas; depois, no interior das terras infestadas pelas feras, cita os Amorios, que possuíam esse templo célebre de Júpiter Ámon, cujas ruínas foram descobertas ao nordeste do deserto da Líbia, a quinhentos quilómetros do Cairo. Dá também preciosas informações acerca dos costumes dos Líbios, descreve os seus usos; fala dos animais que percorrem o seu país, serpentes de prodigiosa grossura, leões, elefantes, ursos, áspides, jumentos cornígeros, provavelmente rinocerontes, macacos cinocéfalos, animais sem cabeça, que têm olhos no peito, raposas, hienas, porcos-espinhos, carneiros bravos, panteras, etc. Enfim, termina reconhecendo que toda esta região é habitada apenas por duas populações indígenas: os Líbios e os Etíopes.

Nas narrativas de Heródoto encontram-se já os Etíopes de Elefantina. Viajou o sábio explorador realmente neste país? Os comentadores duvidam; é mais provável que recebesse dos Egípcios as informações que dá a respeito de Meroé, a capital do culto prestado a Júpiter e a Baco, e da longevidade dos habitantes. Mas o que não é contestável, porque o diz ele expressamente, foi que deu à vela para a Tiro dos Fenícios. Ali admirou os dois magníficos templos de Hércules, depois visitou Tasos, e aproveitou-se dos esclarecimentos colhidos ali mesmo para fazer a história muito resumida da Fenícia, da Síria e da Palestina.

Saindo destes países, Heródoto volta outra vez para o sul, para a Arábia, país a que chama a Etiópia da Ásia, quer dizer, a parte meridional da Arábia, que ele julga ser o último país habitado. Considera os Árabes como o povo que mais religiosamente observa o juramento; os seus únicos deuses são Urânia e Baco; o seu país produz com abundância o incenso, a mirra, a canela, o cinamomo, o láudano, e o viajante dá interessantíssimas notícias acerca da colheita destas substâncias odoríferas.

Encontramos em seguida Heródoto nesse país célebre a que chama indistintamente Assíria ou Babilónia. Começa logo por descrever minuciosamente essa grande cidade de Babilónia, que os reis daquele país habitaram desde a destruição de Nínive, e cujas ruínas são hoje apenas montículos dispersos nas duas margens do Eufrates, a 78 quilómetros ao sudeste de Bagdade. O Eufrates, grande, profundo e rápido, dividia então a cidade em dois bairros. Num erguia-se o palácio fortificado do rei, no outro, o templo de Júpiter Belo, que foi talvez construído no próprio sítio onde se ergueu outrora a torre de Babel. Heródoto fala em seguida das duas rainhas, Semíramis e Nitorris, e conta o que fez esta última para o bem-estar e segurança da sua capital. Passa em seguida às produções daquela região, à cultura do trigo, da cevada, do milho, do sésamo, da vinha, das figueiras e das palmeiras. Descreve, enfim, o fato dos Babilónios e termina citando os seus costumes, especialmente os que eram relativos aos casamentos, que se celebravam em hasta pública.

Depois de ter explorado Babilónia, Heródoto dirigiu-se à Pérsia, e, como o fim da sua viagem era colher nas fontes puras os documentos relativos às longas guerras da Pérsia e da Grécia, fazia empenho em visitar o teatro dos combates cuja história queria escrever. Principia por citar esse costume dos Persas, que, não reconhecendo aos deuses formas humanas, não lhes erigem templos nem altares, e contentam-se com adorá-los no cimo das montanhas. Nota em seguida os seus costumes domésticos, o seu desdém pela carne, o seu gosto pelas gulodices, a sua paixão pelo vinho, o hábito que têm de tratar os negócios sérios depois de beberem com excesso, a sua curiosidade dos usos estrangeiros, o seu ardor pelos prazeres, as suas virtudes guerreiras, a sua bem entendida severidade na educação dos filhos, o seu respeito pela vida do homem e mesmo do escravo, o seu horror pela mentira e pelas dívidas, a sua repugnância pelos leprosos, cuja enfermidade prova que «os desgraçados pecaram contra o Sol».

A Índia de Heródoto, segundo o que diz o Sr. Vivien de Saint-Martin, compreende apenas a região banhada pelos cinco afluentes do Pendjab atual, juntando-se-lhe o Afeganistão. Foi para ali que o jovem viajante dirigiu os seus passos, depois de sair do reino da Pérsia. Para ele os Índios são os mais numerosos dos povos conhecidos; uns têm morada fixa, outros são nómadas. Os de leste, chamados Padeanos, matam os doentes e os velhos e comem-nos. Os do norte, os mais valentes e os mais industriosos, comem areias auríferas. A Índia para Heródoto é a última região habitada para leste, e observa «que às extremidades da terra coube, até certo ponto, em sorte, o que ela tem de mais belo, como a Grécia tem a mais agradável temperatura das estações».

Heródoto, infatigável, passa depois à Média. Faz a história desses povos, que foram os primeiros a sacudir o jugo dos Assírios. Os Medas fundaram a imensa cidade de Ecbatana, que foi rodeada de sete muralhas concêntricas, e foram reunidos num só corpo de população no reinado de Déjoces. Depois de ter atravessado as montanhas, que separam a Média da Cólquida, o viajante grego penetrou no país ilustrado pelas proezas de Jasão e estudou-lhe, com a exatidão que lhe era própria, os usos e os costumes.

Heródoto parece ter conhecido perfeitamente a disposição topográfica do mar Cáspio. Diz que é um mar só por si e que não tem comunicação com outro. Esse Cáspio é, segundo o que ele diz, limitado a oeste pelo Cáucaso, a leste por uma vasta planície, onde habitam os Masságetas, que podiam muito bem ser Citas de origem, opinião admitida por Arriano Deodoro de Sicília. Estes Masságetas só adoram o Sol e imolam em sua honra cavalos. Heródoto fala neste sítio em dois grandes rios, um dos quais, o Araxe, deve ser o Volga, e o outro, o Ister, o Danúbio.

O viajante passa depois à Cítia. Para ele os Citas são essas tribos diversas que habitam o país especialmente compreendido entre o Danúbio e o Dom, quer dizer, uma porção considerável da Rússia da Europa. Os Citas têm o costume de arrancar os olhos aos seus prisioneiros. Não são cultivadores, mas nómadas. Heródoto conta as diversas fábulas que escurecem a origem da nação cítica e em que Hércules representou um papel considerável. Depois cita os diversos povos ou tribos que compõem essa nação, mas não parece que visitasse pessoalmente as regiões situadas ao norte do Ponto Euxino. Entra em seguida numa descrição minuciosa e exata dos costumes dessas povoações e entrega-se a uma sincera admiração pelo Ponto Euxino, o mar inóspito. As medidas que dá do mar Negro, do Bósforo, da Propôntis, do Palus Meótis, do mar Egeu, são pouco mais ou menos exatas. Depois nomeia os grandes rios que ali derramam as suas águas, o Ister ou o Danúbio, o Borístenes ou o Dniepre, o Tánais ou o Dom, e termina contando como se fez a aliança e em seguida a união dos Citas e das Amazonas, o que explica porque é que as raparigas daquele país não podem casar sem ter morto um inimigo.

Depois de uma rápida residência na Trácia, durante a qual reconheceu que os Getas eram os mais valentes dessa raça, Heródoto chegou à Grécia, termo final das suas viagens, país onde ele queria colher os últimos documentos necessários à sua História. Visitou os sítios ilustrados pelos principais combates dos Gregos contra os Persas.

Da passagem das Termópilas fez uma descrição escrupulosa; depois, visitou a planície de Maratona, o campo de batalha de Plateias, e tornou à Ásia Menor, cujo litoral percorreu, litoral onde os Gregos tinham fundado numerosas colónias.

Quando voltou para a Caria, para Halicarnasso, o célebre viajante ainda não tinha vinte e oito anos, porque foi só nessa idade, no ano da primeira olimpíada, ou 456 antes de Cristo, que leu a sua história nos Jogos Olímpicos. A sua pátria estava então oprimida por Cygdamis e ele teve de se retirar para Samos. Pouco depois conseguiu derrubar o tirano, mas a ingratidão dos seus concidadãos obrigou-o a retomar o caminho do exílio. Em 441 assistiu às festas das Pan-Ateneias, leu a sua obra inteiramente concluída, provocou um entusiasmo universal, e no fim da sua vida retirou-se para Itália, para Túrio, onde morreu, 406 anos antes da era cristã, deixando a reputação do maior viajante e do mais célebre historiador da Antiguidade.

Depois de Heródoto, saltaremos século e meio, citando o médico Ctesias, companheiro de Xenofonte, que publicou a relação de uma viagem à Índia, que provavelmente não fez, e chegaremos, cronologicamente, ao marselhês Píteas, a um tempo viajante, geógrafo e astrónomo, uma das ilustrações da sua época. Foi em 340 que Píteas se aventurou só com um navio para além das Colunas de Hércules; mas, em vez de seguir para o sul da costa africana, como tinham feito os Cartagineses, seus predecessores, subiu para o norte, caminhando ao longo das praias da Ibéria e das da Céltica até às pontas avançadas que formam atualmente o Finisterra, depois entrou na Mancha e arribou a Inglaterra, essa ilha de Álbion de que ele ia ser o primeiro explorador. Efetivamente desembarcou em diversos pontos da costa e entrou em relação com os seus habitantes, simples, honestos, sóbrios, dóceis, industriosos, que faziam um grande comércio de estanho.

O navegador gaulês, aventurando-se mais ao norte, passou para diante das ilhas Órcades, situadas na ponta extrema da Escócia, e chegou a uma latitude tão alta que, durante o verão, a noite era apenas de duas horas. Depois de seis dias de navegação, chegou a uma terra chamada Thulé, provavelmente a Jutlândia ou a Noruega, para diante da qual não pôde passar. «Para além, diz ele, já não havia mar, nem terra, nem ar.» Voltou para trás, por conseguinte, e, modificando a sua primeira direção, chegou à embocadura do Reno, onde habitavam os Ostiones, e mais adiante os Germanos. Desse ponto passou às bocas do Tanais, que se supõe seria o Elba ou o Óder, e voltou a Marselha, um ano depois de ter deixado a sua cidade natal. Píteas, ao mesmo tempo que era um audacioso navegador, era também um sábio notável; foi o primeiro a reconhecer a influência de luas nas marés e a observar que a Estrela Polar não ocupa exatamente o ponto por onde se supõe que passa o eixo do Globo.

Alguns anos depois de Píteas, no ano 326 de Jesus Cristo, pouco mais ou menos, um viajante grego macedónio ilustrou-se na carreira dos exploradores. Foi Nearco, nascido em Creta, almirante de Alexandre, que teve a missão de visitar todo o norte da Ásia, desde a embocadura do Indo até ao Eufrates.

O conquistador, quando se lembrou de operar um reconhecimento, que devia assegurar as comunicações da Índia com o Egito, achou-se com o seu exército a oitocentas milhas para o interior das terras, no curso superior do Indo. Deu a Nearco uma frota composta provavelmente de trinta e três galés, de navios de duas pontes, e de um grande número de navios de transporte. Dois mil homens tripulavam essa frota, que podia ter pouco mais ou menos oitenta velas. Nearco desceu o Indo em quatro meses, escoltado numa e noutra margem pelos exércitos de Alexandre. O conquistador chegou às bocas do grande rio e empregou sete meses em lhe explorar o delta; depois, Nearco deu à vela e seguiu a costa, que forma hoje o sul do reino de Balochistão.

Nearco fizera-se ao mar no dia 2 de outubro, quer dizer um mês antes de vir a monção do inverno, com uma direção favorável aos seus projetos. O princípio da sua viagem foi por conseguinte contrariado, e nos primeiros quarenta dias quase que andou apenas oitenta milhas para oeste. As suas primeiras arribadas levaram-no a Stura e a Coreestia, nomes que não se adaptam a nenhuma das aldeias que se elevam atualmente na costa. Depois chegou à ilha de Crocala, que forma a baía atual de Caranthey. Açoitada pelos ventos, a frota, depois de ter dobrado o cabo Monga, refugiou-se num porto natural, que o almirante teve de fortificar para se defender contra os ataques dos bárbaros, os Sangananos atuais, que formam ainda uma tribo de piratas.

Vinte e quatro dias depois, a 3 de novembro, Nearco tornou a dar à vela. As ventanias obrigaram muitas vezes o navegador a arribar a diversos pontos da costa e nestas circunstâncias teve sempre de se acautelar contra os ataques desses Arabitas, os ferozes Baloches modernos, que os historiadores orientais representam como uma nação bárbara, usando os cabelos compridos e desordenados, deixando crescer a barba, e assemelhando-se a faunos ou a ursos. Até então, contudo, nenhum desastre grave sucedera à frota macedónia, quando, a 10 de novembro, o vento do mar alto soprou com tal violência que meteu a pique duas galeras e uma nau. Nearco foi então fundear a Crocala e recebeu abastecimentos de um comboio de trigo que Alexandre lhe expediu. Cada navio recebeu víveres para dez dias.

Depois de diversos incidentes de navegação e de uma luta com os bárbaros da costa, Nearco chegou à extremidade dos Oritas, que é marcada pelo cabo Moran da geografia moderna. Neste lugar da sua narrativa, diz Nearco que o Sol, ferindo verticalmente os objetos, quando estava ao meio do seu curso, não dava já sombra alguma; engana-se, evidentemente, porque nessa época o astro do dia achava-se no hemisfério do sul, por cima do trópico de Capricórnio, e, além disso, os navios de Nearco afastaram-se sempre alguns graus do trópico de Câncer. Portanto, mesmo em pleno verão, esse fenómeno não podia realizar-se.

A navegação continuou em melhores condições quando as monções de leste se regularizaram. Nearco seguiu ao longo da costa dos Ictiófagos, dos — comedores de peixe —, tribo miserável a cujo território faltam completamente as pastagens e que são obrigados a sustentar as ovelhas com produtos do mar. A frota principiou a ter de suportar de novo as provações de falta de víveres e dobrou o cabo Posni. Ali, Nearco tomou um piloto indígena, e os navios, favorecidos por alguma brisa de terra, puderam avançar rapidamente. A costa era menos árida, matizavam-na aqui e além algumas árvores. Nearco chegou a uma pequena cidade dos Ictiófagos e, como não tinha víveres, tomou-os por surpresa, em detrimento dos habitantes, que tiveram de ceder à força.

Os navios chegaram a Canasida, que é hoje a cidade de Churbar, cujas ruínas ainda se veem na baía desse nome. Mas já escasseava o trigo. Nearco arribou sucessivamente a Canate, a Trois, Dagasira, sem encontrar meio de obter mais víveres dessas míseras populações. Os navegadores já não tinham nem carne nem trigo, e não se podiam decidir a comer tartarugas, que abundam nessas paragens.

A frota chegou quase à entrada do golfo Pérsico e aí achou-se em presença de um cardume de baleias. Os marinheiros, assustados, queriam fugir. Mas Nearco, animando-os com as suas palavras, levou-os contra esses monstros pouco temíveis, que facilmente dispersaram.

Os navios, chegados à altura da Carmânia, modificaram um pouco a sua direção para oeste e mantiveram-se mais entre o ocidente e o norte. As praias eram férteis; por toda a parte pastagens e trigos e toda a espécie de árvores, menos oliveiras. Nearco arribou a Bádia, a Jask atual, e em seguida, depois de ter dobrado o promontório de Maseta ou Musaudon, o navegador descobriu a entrada do golfo Pérsico, a que Nearco, de acordo com os geógrafos árabes, deu impropriamente o nome de mar Verme lho.

Nearco penetrou no golfo e, depois de uma paragem só, chegou ao sítio chamado Harmozia, que depois deu nome à ilha de Ormuz. Ali soube que o exército de Alexandre estava apenas a cinco dias de marcha. Apressou-se por conseguinte a desembarcar, a fim de se reunir ao conquistador. Este, sem notícias da sua frota durante vinte e uma semanas, já não esperava tornar a vê-la. Imagina-se facilmente a sua alegria quando o almirante, emagrecido pelas fadigas e mudado a ponto de o não conhecerem, se apresentou diante dele. Para festejar a sua volta, Alexandre mandou celebrar jogos ginásticos e deu graças aos deuses por meio de grandes sacrifícios. Depois Nearco, querendo retomar o comando da sua frota para o conduzir a Susa, voltou à Harmozia e tornou a dar à vela, depois de ter invocado Júpiter Salvador.

A frota visitou diversas ilhas, provavelmente as ilhas de Arek e de Kischnisch; pouco tempo depois os navios encalharam, mas a preia-mar pô-los outra vez a nado e, depois de terem dobrado o promontório de Bestion, tocaram em Keish, ilha consagrada a Mercúrio e a Vénus.

Era ali a fronteira extrema da Carmânia. Para além principiava a Pérsia. Os navios seguiram a costa pérsica, visitando diversos pontos, Gillana, Inderabia, Chevon, Koukum, Sita-Reghiau, onde Nearco recebeu um abastecimento de trigo enviado por Alexandre.

Depois de muitos dias de navegação, a frota chegou à embocadura do rio Endiam, que separa a Pérsia da Suzania. Dali passou para a embocadura do grande lago piscoso chamado Cataderbia, que fica situado no país denominado atualmente Daghestan. Enfim, fundeou diante da cidade babilónica de Dégéla, mesmo nas fontes do Eufrates, depois de ter reconhecido toda a costa compreendida entre esse ponto e o Indo. Nearco encontrou-se então pela segunda vez com Alexandre, que o recompensou magnificamente e o manteve no comando da sua frota. Alexandre ainda queria empreender o reconhecimento de toda a costa árabe até ao mar Vermelho, mas a morte fulminou-o e os seus projetos não tiveram seguimento.

Julga-se que depois Nearco veio a ser governador da Lícia e da Panfília. Durante os seus ócios escreveu ele mesmo a história das suas viagens, história que se perdeu, mas de que felizmente Arriano fizera uma análise completa na sua História Índica. É provável que Nearco fosse morto na batalha de Ipso, deixando reputação de hábil navegador, cuja viagem é um acontecimento considerável na história da navegação.

Devemos citar agora uma tentativa audaciosa que nessa época foi feita por Eudóxio de Cizico, geógrafo que vivia no ano 146 de Jesus Cristo na corte de Evérgeta II.

Depois de ter visitado o Egito e as praias da Índia, este audacioso aventureiro teve ideia de dar volta à África, o que realmente só viria a ser efetuado mil e seiscentos anos depois, por Vasco da Gama. Eudóxio fretou um grande navio e duas barcaças, e aventurou-se nas ondas desconhecidas do Atlântico. Até onde levou ele os seus navios? Este ponto é difícil de determinar. Seja como for, depois de ter tomado língua entre os naturais, que ele considerou etiópios, voltou à Mauritânia. Dali passou à Ibéria e fez preparativos de uma nova viagem de circum-navegação em torno da África. Essa viagem efetuou-se?

Não se pode responder e deve-se mesmo acrescentar que este Eudóxio, mais corajoso em suma do que probo, foi considerado impostor por um certo número de sábios.

Resta-nos mencionar dois nomes entre os viajantes que se ilustraram antes da era cristã. Esses nomes são os de César e Estrabão. César, nascido cem anos antes de Jesus Cristo, foi sobretudo um conquistador, cujo fim não era a exploração de países novos. Lembremo-nos só de que, no ano 58 antes de Cristo, empreendeu a conquista da Gália e que, nos dez anos que durou a sua vasta empresa, arrastou as suas legiões vitoriosas até às margens da Grã-Bretanha, cujas províncias eram habitadas por populações de origem germânica.

Quanto a Estrabão, nascido na Capadócia, cinquenta anos antes de Jesus Cristo, distinguiu-se mais como geógrafo do que como viajante. Contudo, percorreu a Ásia interior, o Egito, a Grécia, a Itália, e viveu muito tempo em Roma, onde faleceu nos últimos anos do reinado de Tibério. Estrabão deixou uma Geografia, dividida em dezassete livros, que em grande parte chegou ao nosso tempo. Esta obra forma, com a de Ptolomeu, o monumento mais importante que a Antiguidade legou aos geógrafos modernos.

 

 

 






Capítulo 2 — Viajantes Célebres do Primeiro ao Nono Século

 

Pausânias (174) — Fa-Hian (399) — Cosmas Indicopleustas (5..) — Arculfo (700) — Willibaldo (725) — Soleimão (851)

 

 

Durante os dois primeiros séculos da era cristã, o movimento geográfico foi acentuadíssimo debaixo do ponto de vista puramente científico, mas os viajantes propriamente ditos, quer dizer, os exploradores, os descobridores de países novos, foram certamente raríssimos. Plínio, no ano 23 de Jesus Cristo, consagrava o terceiro, quarto, quinto e sexto livros da sua História Natural à geografia. No ano 50, Hipalo, navegador hábil, encontrava a lei das monções do oceano Índico, ensinava aos navegadores a afastar-se para o largo, para efetuarem, graças a esses ventos constantes, as suas viagens de ida e volta às Índias no intervalo de um só ano. Arriano, um historiador grego, nascido em 105, compunha o seu Périplo do Ponto Euxino e procurava fixar com grande rigor as regiões descobertas nas explorações precedentes. Enfim, o egípcio Cláudio Ptolomeu, no ano 175, pouco mais ou menos, coordenando os trabalhos dos seus predecessores, publicou uma Geografia célebre, apesar dos seus erros graves, e em que a situação das cidades, marcada em longitudes e latitudes, assentava pela primeira vez numa base matemática.

O primeiro viajante da era cristã, cujo nome sobreviveu, foi Pausânias, escritor grego, que habitou Roma no século II, de que nos resta uma relação composta aí pelo ano de 175. Este Pausânias precedera o nosso contemporâneo Joanne na redação dos Guias do Viajante. Fez com a Grécia antiga o que o engenhoso e laborioso francês fez com as diversas regiões da Europa. A sua narrativa é um manual seguro, escrito sobriamente, exato nas suas particularidades, e com o qual os turistas do segundo século podiam percorrer frutuosamente as diversas províncias da Grécia.

Pausânias descreve minuciosamente a Ática, e mais especialmente Atenas e os seus monumentos, os seus túmulos, os seus arcos, os seus templos, a sua cidadela, o seu areópago, a sua academia, as suas colunas. Da Ática passa à Coríntia e explora as ilhas de Egina e de Eaco. Depois da Coríntia, a Lacónia e Esparta, a ilha de Citera, a Messénia, a Élida, a Acaia; a Arcádia, a Beócia e Fócida são estudadas com cuidado; as estradas das províncias, as ruas das cidades figuram nesta narrativa, e o aspeto geral dos diversos países da Grécia não é também esquecido. Mas, em suma, Pausânias não acrescentou descoberta alguma nova às que os seus predecessores tinham mencionado. Foi um viajante consciencioso, que limitou a sua obra à exploração exata da Grécia, e não um descobridor. Todavia, a sua relação foi aproveitada por todos os geógrafos e comentadores que trataram da Hélade e do Peloponeso, e foi com razão que um sábio do século VI lhe pôde chamar «um tesouro da mais antiga e da mais rara erudição».

Cento e trinta anos pouco mais ou menos depois do historiador grego, um viajante chinês, um monge, empreendia, nos fins do século IV, uma exploração dos países situados ao ocidente da China. A relação da sua viagem foi-nos conservada, e devemos associar-nos aos sentimentos do Sr. Charton, que considera esta narrativa «um monumento preciosíssimo, principalmente porque nos transporta para fora do ponto de vista exclusivo da civilização ocidental».

Fa-Hian, acompanhado por alguns monges, queria sair da China pelo lado do ocidente; atravessou muitas cordilheiras, que formam hoje o Kan-tcheou, situado não longe da grande muralha. Ali juntaram-se a ele uns Samaneus. Atravessaram o rio Cha-ho e um deserto que Marco Polo devia explorar oitocentos anos depois. Puderam chegar, depois de dezassete dias de marcha, ao lago de Lobe, que se acha no Turquestão chinês atual. Desse ponto em diante, os reinos todos que esses religiosos visitaram pareciam-se nos usos e costumes. Só a língua era diferente.

Pouco satisfeitos com o acolhimento que receberam no país dos Ouigors, cujos habitantes não são hospitaleiros, aventuraram-se para o sueste, num país deserto, passando os rios com extremo trabalho. Depois de trinta e cinco dias de marcha, a pequena caravana chegou à Tartária, ao reino de Khotan, que contava muitos milhares de dezenas de religiosos. Fa-Hian e os seus companheiros foram recebidos em mosteiros especiais e, depois de uma espera de três meses, puderam assistir à «procissão das imagens», grande festa comum aos budistas e aos brâmanes, durante a qual se passeiam as imagens dos deuses, num carro magnificamente ornado, pelas ruas juncadas de flores e no meio de nuvens de perfumes.

Depois da festa os religiosos deixaram Khotan e dirigiram-se ao reino que hoje forma a província de Kouke-yar. Depois de um descanso de quinze dias, tornam a encontrar-se mais ao sul, num país que forma o Balistão atual, país frio e montanhoso, onde não amadurece outro grão que não seja o trigo. Ali os religiosos serviam-se de cilindros em que estão coladas as orações e que o fiel faz girar com uma rapidez extrema. Desse remo Fa-Hian passou para a parte oriental do Afeganistão e não precisou de menos de um mês para atravessar as montanhas, no meio das quais, nas neves perpétuas, assinala a presença de dragões venenosos.

Para além desta cordilheira acharam-se os viajantes na Índia do norte, nesse país banhado pelas primeiras correntes de água que formam o Indo ou o Sindh. Em seguida, depois de terem atravessado os reinos de Ou-Tchang, de Lô-ho-to e de Kian-tho-wei, chegaram a Fo-lou-cha, que deve ser a cidade de Peichaver, colocada entre Cabul e o Indo, e vinte e quatro léguas mais a oeste da cidade de Hilo, construída à beira de um afluente do rio Cabul. Em todas essas cidades, Fa-Hian, aponta, sobretudo, as festas e costumes relativos ao culto de Fo, que vem a ser o mesmo Buda.

Os religiosos, ao saírem de Hilo, tiveram de atravessar os montes Hindou-Kousch, que se elevam entre o Tokharestan e o Gandara. Ali foi tão violento o frio, que um dos companheiros de Fa-Hian caiu para nunca mais se levantar. Depois de mil fadigas, a caravana conseguiu chegar à cidade de Banou, que ainda hoje existe; em seguida, depois de ter passado de novo o Indo na parte média do seu curso, entrou em Pendjab. Dali, descendo para sueste, com intenção de atravessar a parte setentrional da península indiana, chegou a Mathoura, cidade da atual província de Agra, e atravessando o grande deserto salgado, que está a leste do Indo, percorreu um país que Fa-Hian chama «o reino central, cujos habitantes, honrados e piedosos, sem magistrados, nem leis, nem suplícios, sem pedir o seu sustento a nenhum ente vivo, sem açougues nem tabernas, vivem felizes, no meio da abundância e da alegria, num clima em que o frio e o calor mutuamente se temperam». Esse reino é a Índia.

Descendo para sueste, Fa-Hian visitou o distrito atual de Feroukh-abâd, no qual, segundo a lenda, Buda pôs o pé ao voltar ao céu por uma tríplice escada de degraus preciosos. O religioso viajante estende-se largamente nessas crenças do budismo. Desse ponto partiu para visitar a cidade de Kanoudje, situada na margem direita do Ganges, a que ele chama o Heng. É o país de Buda por excelência. Em toda a parte em que o deus se sentou, os seus fiéis ergueram altas torres. Os piedosos peregrinos não deixaram de ir ao templo de Tchi-houan, em que Fo, durante vinte e cinco anos, se entregava a macerações voluntárias, e considerando esse lugar sagrado, ao pé do sítio onde Fo restituíra a vista a quinhentos cegos, «o coração dos religiosos sentiu-se penetrado por viva dor».

Seguiram de novo o seu caminho, passaram em Kapilo, em Gorakhpour, na fronteira do Nepal, em Hin-i-na-Kiès, lugares célebres pelos milagres de Fo, e chegaram ao delta do Ganges, à célebre cidade de Palian-fou, no reino de Magadha. Era um país rico, habitado por uma população compadecida e justa, que gostava de discussões filosóficas. Depois de ter galgado o pico do Abutre, que se ergue nas fontes dos rios Dahder e Banourah, Fa-Hian desceu o Ganges, visitou o templo de Issi-Pattene, que frequentavam outrora magos «volantes», chegou a Bénarés, no «reino resplandecente», e, mais abaixo ainda, à cidade de To-mo-li-ti, situada na embocadura do rio, a pouca distância do sítio que ocupa atualmente Calcutá.

Nesse tempo preparava-se uma caravana de mercadores para se fazer ao mar no intento de ir à ilha de Ceilão.

Fa-Hian tomou passagem no seu navio, e, depois de catorze dias de viagem, desembarcou nas praias da antiga Taprobana, acerca da qual o negociante grego Jamboulos dera, séculos antes, informações bastante curiosas. O religioso chinês encontrou neste reino todas as tradições legendárias que se ligam ao deus Fo, e demorou-se ali dois anos a ocupar-se de investigações bibliográficas. Deixou Ceilão para ir para Java, aonde chegou depois de péssima viagem, durante a qual, em estando sombrio o céu, não se viam senão grandes vagas, que se embatiam, relâmpagos cor de fogo, tartarugas, crocodilos, monstros marinhos e outros prodígios.

Depois de cinco meses de residência em Java, Fa-Hian embarcou para Cantão; mas os ventos de novo o contrariaram e, depois de ter sofrido mil fadigas, foi desembarcar no Chan-Toung atual; enfim, tendo residido algum tempo em Nanquim, voltou para Si’an-fou, sua cidade natal, depois de dezoito anos de sucessivas excursões.

Tal é a relação dessa viagem, de que o Sr. Abel de Remusat fez uma tradução excelente, e que encerra particularidades interessantíssimas sobre os costumes dos Tártaros e dos Hindus, especialmente no que respeita às suas cerimónias religiosas.

Ao monge chinês sucede na ordem cronológica, no sexto século, um viajante egípcio chamado Cosmas Indicopleustas, nome que o Sr. Charton traduz assim: «Viajante cosmógrafo na Índia». Era um negociante de Alexandria que, depois de ter visitado a Etiópia e uma parte da Ásia, se fez monge no seu regresso.

As suas narrativas têm o título de Topografia Cristã do Universo. Não dá informação alguma a respeito das viagens do autor. Discussões cosmográficas para provar que a Terra é quadrada e está fechada com outros astros num grande cofre oblongo, formam o princípio da obra; seguem-se dissertações sobre as funções dos anjos e uma descrição do fato dos sacerdotes hebreus. Cosmas faz depois a história natural dos animais da Índia e de Ceilão, e cita o rinoceronte, o touro-veado, que se pode prestar aos usos domésticos, a girafa, o boi bravo, o almíscar, que se caça para se lhe colher «o sangue perfumado», o unicórnio, que não considera como um animal quimérico, o javali, a que chama porco-veado, o hipopótamo, a foca, o golfinho e a tartaruga. Depois dos animais, Cosmas descreve a pimenteira, arbusto frágil e delicado como os mais pequenos sarmentos de vinha, e os coqueiros, cujos frutos têm um sabor doce como o das nozes verdes.

Desde os primeiros tempos da era cristã que os fiéis corriam a visitar os Lugares Santos, berço da nova religião. Essas peregrinações tornaram-se cada vez mais frequentes e a história conserva o nome das principais personagens que se dirigiam à Palestina durante a primeira época do cristianismo.

Um desses peregrinos, o bispo francês Arculfo, que vivia nos fins do século VII, deixou a história circunstanciada da sua viagem.

Principia por dar a situação topográfica de Jerusalém e descreve a muralha que rodeia a cidade santa. Visita depois a igreja, em forma de rotunda, construída por cima do Santo Sepulcro, o túmulo de Jesus Cristo e a pedra que o fechava, a igreja de Santa Maria, a igreja construída sobre o Calvário, e a basílica de Constantino, levantada no sítio onde foi encontrada a vera cruz. Estas diferentes igrejas estão compreendidas num edifício único, que encerra também o túmulo de Cristo e o Calvário no alto do qual foi o Salvador crucificado.

Arculfo, em seguida, desce ao vale de Josafat, situado a leste da cidade, onde se eleva a igreja que recobre o túmulo da Virgem e o túmulo de Absalão, a que chama torre de Josafat. Depois galga o monte das Oliveiras, que defronta com a cidade do lado de além do vale, e aí reza na gruta onde rezou Jesus. Vai depois ao monte Sião, situado fora da cidade, na sua extremidade meridional; nota de passagem a figueira gigante onde, segundo a tradição, se enforcou Judas Iscariotes, e visita a igreja do Cenáculo, hoje destruída.

Torneando a cidade pelo vale de Siloé e subindo a torrente de Cédron, o bispo volta ao monte das Oliveiras, coberto com ricas messes de trigo e de cevada, de ervas e de flores, e descreve, no cimo da montanha santa, o lugar de onde Cristo subiu ao céu. Ali os fiéis construíram uma grande igreja redonda, com três pórticos arqueados, que, sem teto nem abóbada, se conserva aberta ao ar livre. «Não se abobadou o interior da igreja, diz a relação do bispo, a fim de que desse lugar, onde pousaram pela última vez os pés divinos, quando o Senhor se ergueu ao céu numa nuvem, um caminho sempre aberto até ao céu para ali conduzisse as preces dos fiéis», porque, quando se construiu essa igreja de que falamos, não se pode lajear, como se lajeou o resto do templo, o sítio onde tinham poisado os pés do Senhor. À medida que se aplicavam os mármores, a terra, não podendo suportar nada que fosse humano, recuspia-os, se me permitem a expressão, à cara dos operários. Demais, como um ensino imortal, conserva o pó o vestígio dos passos divinos, e ainda que todos os dias a fé dos visitantes apague essa pegada, reaparece sem cessar e a terra conserva-a sempre.

Depois de ter explorado o campo de Betânia, no meio do grande bosque das Oliveiras, onde se vê o túmulo de Lázaro e a igreja situada à direita, no sítio mesmo onde Cristo costumava conversar com os seus discípulos, Arculfo partiu para Belém, que está construída a duas horas de distância da cidade santa, ao sul do vale Zefraim. Descreve o lugar do nascimento do Senhor, uma semigruta natural, cavada na extremidade do ângulo oriental da cidade, e por cima a igreja construída por Santa Helena, depois os túmulos dos três pastores que, no nascimento do Senhor, se viram rodeados de uma claridade celeste, o sepulcro de Raquel, os túmulos dos quatro patriarcas, Abraão, Isaac, Jacob e Adão, o primeiro homem. Depois visitou a montanha e o carvalho de Mambré, à sombra do qual Abraão deu hospitalidade aos anjos.

Deste ponto passou Arculfo a Jericó, ou antes ao sítio outrora ocupado por essa cidade, cujas muralhas se desmoronaram ao som das trombetas de Josué. Explorou o sítio em que os filhos de Israel, depois de terem passado o Jordão, fizeram a sua primeira paragem na terra de Canaã. Contemplou na igreja de Galgala as doze pedras que os Israelitas, por ordem do Senhor, tiraram da torrente seca. Seguiu à beira do Jordão e reconheceu na sua margem direita, ao pé de um cotovelo do rio, a uma hora de caminho do Mar Morto, no meio de um sítio pitoresco plantado de árvores magníficas, o sítio em que o Senhor foi batizado por João, exatamente no ponto em que se ergue uma cruz, que as águas esbranquiçadas, quando engrossam, cobrem toda.

Depois de ter percorrido as praias do Mar Morto, cujo sal provou, depois de ter procurado na Fenícia a ramificação do Líbano donde jorram as fontes do Jordão, depois de ter explorado a maior parte do lago de Tiberíade, depois de ter visitado o poço de Samaria, onde Cristo foi dessedentado pela Samaritana, a fonte do deserto onde se dessedentava S. João Batista, a vasta planície de Gaza, «nunca depois lavrada», em que Jesus abençoou os cinco pães e dois peixes, Arculfo desceu para Cafarnaum, cujos restos nem sequer já existem, depois transportou-se para Nazaré, onde se passou a infância de Cristo, e terminou no monte Tabor, situado na Galileia, a sua viagem propriamente dita aos Lugares Santos.

A relação do bispo contém depois particularidades geográficas e históricas a respeito de outras cidades que visitou: a «cidade régia de Damasco», que quatro grandes rios percorrem para «a alegrar»; Tiro, metrópole da província de Fenícia, que, separada antigamente do continente, foi unida com ele pela estrada de Nabucodonosor; Alexandria, outrora capital do Egito, onde o viajante chegou quarenta dias depois de ter saído de Jafa, e enfim Constantinopla, onde visitou muitas vezes a vasta igreja em que se conserva «o lenho sacro da cruz onde o Salvador morreu pregado para remissão do género humano».

Enfim, a relação da viagem, que foi ditada pelo bispo e escrita pelo abade de S. Columbano, conclui recomendando aos leitores que implorem a clemência divina para o santo prelado Arculfo, e que rezem também pelo escriba mísero pecador a Cristo, juiz de todos os séculos!

Alguns anos depois do bispo francês, um peregrino inglês empreendia a mesma viagem com um fim piedoso e efetuava-a quase nas mesmas condições.

Esse peregrino chamava-se Willibaldo e pertencia a uma família rica, que habitava provavelmente no condado de Southampton. Teve uma doença de frouxidão, seus pais consagraram-no a Deus, e a sua mocidade passou-se em exercícios de devoção no mosteiro de Waltheim. Chegado a termo da adolescência, Willibaldo resolveu ir rezar a Roma, na igreja consagrada ao apóstolo S. Pedro, e as suas vivas instâncias determinaram seu pai Ricardo, seu irmão Winebaldo e sua jovem irmã, Walpurga, a acompanhá-lo.

A piedosa família embarcou em Hamble-Haven, na primavera do ano de 721, e, subindo o Sena, veio desembarcar ao pé da cidade de Ruão. Willibaldo dá poucos pormenores a respeito da viagem até Roma. Depois de ter atravessado Cortona, cidade da Ligúria, Luca, na Toscana, em que Ricardo sucumbiu às fadigas da viagem, no dia 7 de fevereiro de 722, depois de terem atravessado os Apeninos de inverno, os dois irmãos e a irmã entraram em Roma e ali passaram o resto da estação invernosa, muito flagelados uns e outros pelas violentas febres.

Willibaldo, logo que recuperou a saúde, formou o projeto de prosseguir a sua viagem até aos Lugares Santos. Mandou seu irmão e sua irmã para Inglaterra e partiu em companhia de alguns religiosos. Por Terracina e Gaeta foram a Nápoles, fizeram-se à vela para Reggio, na Calábria, para Satania e Siracusa, na Sicília; depois, saindo definitivamente ao mar alto, depois de terem tocado em Cos e em Samos, desembarcaram em Éfeso, na Ásia Menor, onde se erguiam os túmulos de S. João Evangelista, de Maria Madalena e dos Sete Dormentes, que são sete cristãos martirizados no tempo do imperador Décio.

Depois de terem residido algum tempo em Strobole, Patara, e ultimamente em Mitilene, capital da ilha de Lesbos, os peregrinos transportaram-se para Chipre, visitaram igualmente Pafos e Constância; enfim vamos encontrá-los, em número de sete, na cidade fenícia de Edessa, em que se vê o túmulo do apóstolo S. Tomé.

Neste sítio, Willibaldo e os seus companheiros, tomados por espiões, foram presos pelos Sarracenos; porém, o rei, atendendo à recomendação de um espanhol, mandou-os pôr em liberdade. Os peregrinos deixaram a cidade a toda a pressa e, daí por diante, o seu itinerário é quase o do bispo Arculfo. Visitaram na Síria Damasco, na Galileia Nazaré, Caná, onde se vê uma das ânforas miraculosas, o monte Tabor, onde se realizou o grande facto da Transfiguração, Tiberíade, situada no ponto onde o Senhor e Pedro andaram sobre as ondas, Magdala, onde moravam Lázaro e suas irmãs, Cafarnaum, onde Jesus ressuscitou a filha do príncipe, Betsaida de Galileia, pátria de Pedro e de André, Corazain, onde o Senhor curou uns possessos, Cesareia, onde foram dadas as chaves do céu a S. Pedro, o sítio onde Cristo foi batizado, Galgala, Jericó e Jerusalém.

A cidade santa, o vale de Josafat, o monte das Oliveiras, Belém, Thema, em que Herodes mandou matar as criancinhas, o vale de Laura, Gaza, receberam a visita dos piedosos peregrinos. Nesta cidade, enquanto se celebravam os ofícios na igreja de S. Matias, conta Willibaldo que perdeu subitamente a vista, e só a recuperou em Jerusalém, dois meses depois, ao entrar na igreja de Santa Cruz. Percorreu depois o vale de Dióspolis, a dez milhas de Jerusalém, depois, à beira do mar Siríaco, Tiro, Sidónia e Trípoli de Síria. Dali, pelo Líbano, Damasco e Cesareia, Willibaldo chegou a Emaús, vila da Palestina, onde corre a fonte onde o Cristo lavou os pés, e enfim a Jerusalém, onde os viajantes residiram toda a estação invernosa.

Os infatigáveis peregrinos não deviam limitar a isso a sua exploração. Tornamo-los a encontrar sucessivamente em Ptolemais, atualmente S. João de Acre, em Emessa, em Jerusalém, em Damasco, em Samaria, onde estão os túmulos de S. João Batista, de Abdias e de Eliseu, Tiro, onde, devemos confessá-lo, o piedoso Willibaldo roubou a alfândega do tempo, dissimulando uma certa quantidade de bálsamo de Palestina, muito afamado então, que estava sujeito aos direitos. Em Tiro, depois de uma longa residência, pôde embarcar para Constantinopla, onde os seus companheiros e ele habitaram dois anos, e enfim regressaram pela Sicília e a Calábria, Nápoles e Cápua. O peregrino inglês chegou ao mosteiro de Monte Cassino, tendo deixado o seu país havia dois anos. A hora do descanso ainda não chegara contudo para ele. Foi nomeado pelo papa Gregório III para um bispado novamente criado na Francónia. Tinha quarenta e um anos quando foi sagrado bispo. Durante quarenta e cinco anos ainda ocupou a sede episcopal e morreu no ano 745. Em 938, Willibaldo foi canonizado pelo papa Leão VII.

Terminaremos a lista dos viajantes do primeiro ao nono século, citando um certo Soleimão, negociante de Baçorá, que partiu do golfo Pérsico, chegou aos confins da Ásia e foi desembarcar nas praias chinesas. Esta narrativa contém duas partes distintas: uma redigida em 851 pelo mesmo Soleimão, que fez realmente essa viagem; a outra escrita em 878 por um geógrafo, Abu-Zeyd-Hassan, a fim de completar a primeira. Segundo a opinião do orientalista Reinaud, essa narrativa «lança uma nova luz sobre as relações comerciais que existiram no nono século entre as costas do Egito, da Arábia e do litoral do golfo Pérsico de um lado, e do outro as vastas províncias da Índia e da China».

Soleimão, saindo do golfo Pérsico, depois de se ter abastecido de água doce em Mascate, visitou primeiro o segundo mar, quer dizer, o mar Larevy dos Árabes, ou o mar de Omã da geografia moderna. A primeira coisa que observou foi um peixe de enorme volume, provavelmente um cachalote, que os viajantes prudentes procuraram assustar tocando uma sineta, depois um tubarão, em cujo ventre se encontrou outro mais pequeno, que também conservava na barriga outro ainda mais pequeno, «ainda vivos», diz o viajante, com exageração manifesta; enfim, depois de ter descrito a rémora, o dactilóptero e o marsuíno, diz o que é o mar de Herkend, compreendido entre as Maldivas e as ilhas da Sonda, onde conta pelo menos mil e novecentas ilhas, cujas praias estão semeadas de grandes pedaços de âmbar-cinzento. Entre essas ilhas, governadas por uma mulher, designa principalmente, com o seu nome árabe Ceilão e a sua pescaria de pérolas, Sumatra, rica em minas de ouro, habitada por antropófagos, as Nicobar e as Andamão, cujas tribos são ainda hoje canibais. «Esse mar de Herkend, diz ele, ergue-se às vezes em trombas furiosas, que despedaçam os navios e cospem nas praias imensa quantidade de peixes mortos, e até pedregulhos e montes. Quando as vagas desse mar se sublevam, a água apresenta a aparência de um fogo que arde.» Soleimão julga-o frequentado por uma espécie de monstro que devora os homens e em que os comentadores julgaram reconhecer o esqualo.

Chegando às Nicobar, Soleimão, depois de ter trocado com os habitantes ferro por cocos, cana-de-açúcar, bananas e vinho de coqueiro, atravessou o mar de Kalâh-Bar, que banha as costas de Malaca, e enfim, depois de dez dias de navegação, no mar de Schelaheth, dirigiu-se, para fazer aguada, a um sítio que podia muito bem ser Singapura; enfim, subiu para o norte pelo mar de Kedrenj, que deve ser o golfo de Sião, de modo que chegou à vista de Poulo-Oby, situado ao sul da ponta de Camboja.

Diante dos navios do negociante de Baçorá abria-se então o mar de Senf, extensão de água compreendida entre as Molucas e a Indochina. Soleimão foi-se abastecer à ilha Sander-Foulat, situada para o lado do cabo Varela, e dali meteu-se ao mar de Sandjy, ou mar da China, e, um mês depois, entrava em Khan-fou, porto chinês da cidade atual de Tche-kiang, onde os navios, nessa época, tinham costume de arribar.

O resto da relação de Soleimão, completada por Abu-Zeyd-Hassan, não contém já senão informações muito minuciosas sobre os costumes dos Hindus, dos Chineses e dos habitantes do Zendj, país situado na costa oriental da África. Mas não é já o viajante que fala, e esses pormenores que dá torná-los-emos a encontrar, mais interessantes e mais exatos, nas relações dos seus sucessores.

O que devemos dizer, para resumir os trabalhos dos exploradores que percorreram a Terra, dezasseis séculos antes da era cristã e nove séculos depois, é que desde a Noruega até às extremidades do império chinês, passando pelo Atlântico, o Mediterrâneo, o mar Vermelho, o oceano Índico e o mar da China, esta imensa extensão de costas estava em grande parte determinada e visitada. Algumas explorações tinham sido audaciosamente tentadas no interior das terras no Egito até à Etiópia, na Ásia Menor até ao Cáucaso, na Índia e na China até à Tartária, e, se faltava ainda a exatidão matemática no levantamento dos diversos pontos feito pelos viajantes, pelo menos os usos, os costumes dos habitantes, as produções dos diversos países, os modos de troca, os hábitos religiosos eram suficientemente conhecidos; os navios, aproveitando-se dos ventos regulares, podiam aventurar-se com mais confiança nos mares; as caravanas sabiam dirigir-se com mais segurança no interior do continente, e graças a este conjunto de conhecimentos, espalhados pelos escritos dos sábios, é que o comércio se desenvolveu consideravelmente no último período da Idade Média.

 

 

 






Capítulo 3 — Viajantes Célebres do Décimo ao Décimo Terceiro Século

 

Benjamim De Tudela (1159-1173) — Plan De Carpin (1245-1247) — Rubruquis (1253-1254)

 

 

Durante o século X e o princípio do século XI, produziu-se ao norte da Europa um movimento geográfico bastante considerável. Noruegueses e gauleses audaciosos tinham-se aventurado nos mares setentrionais, e, a acreditarmos certas narrativas mais ou menos autênticas, haviam chegado ao mar Branco e visitado os países possuídos pelos Samoeidos. Alguns documentos chegam a asseverar que o príncipe Madoc explorou o continente americano.

Pode-se afirmar, todavia, que a Islândia foi descoberta pelo ano de 861 por aventureiros escandinavos e que os Normandos não tardaram a colonizá-la. Nessa época um norueguês refugiara-se numa terra nova, situada no extremo ocidente da Europa, e, maravilhado pela sua verdejante aparência, dera-lhe o nome de Terra Verde ou Gronelândia. Mas as comunicações com essa porção do continente americano eram difíceis, e, segundo parece, um navio, no dizer do geógrafo Cooley, «gastava cinco anos em ir da Noruega à Gronelândia, e em voltar da Gronelândia à Noruega». Às vezes, contudo, em Invernos rigorosos, o oceano setentrional gelava em toda a sua extensão, e um certo Hollur-Geit, conduzido por uma cabra, pôde ir a pé da Noruega à Gronelândia. Mas não olvidemos que estamos ainda nos tempos legendários e que essas regiões hiperbóreas são ricas de tradições maravilhosas.

Voltemos aos factos reais, provados, incontestáveis, e contemos a viagem de um judeu espanhol, cuja veracidade é afirmada pelos mais sábios comentadores.

Este judeu era filho de um rabino de Tudela, cidade do reino de Navarra, e chamava-se Benjamim de Tudela. É provável que o fim da sua viagem fosse contar o número dos seus correligionários dispersos à superfície do Globo. Mas, fosse qual fosse o seu motivo, durante catorze anos, de 1160 a 1173, explorou quase todo o mundo conhecido, e a sua relação forma um documento particularizado e até minucioso, cuja autoridade foi grande até ao século XVI.

Benjamin de Tudela saiu de Barcelona, e por Tarragona, Girona, Narbona, Béziers, Mompilher, Lunel, Pousquiers, Saint-Gilles e Aries, chegou a Marselha. Depois de ter visitado as duas sinagogas e os principais judeus desta cidade, embarcou para Génova, onde o seu navio chegou quatro dias depois. Os Genoveses eram então senhores do mar e faziam guerra aos Pisanos, gente valente, que, da mesma forma que os Genoveses, diz o viajante, não têm nem reis nem príncipes, mas só juizes, que estabelecem a seu bel-prazer.

Depois de ter visitado Luca, Benjamim de Tudela, em seis dias, chegou a Roma, a Grande. Alexandre III era então papa, e, segundo diz a relação, tinha entre os seus ministros alguns judeus. Entre os monumentos da cidade eterna, Benjamin de Tudela cita mais especialmente S. Pedro e S. João de Latrão, mas as suas descrições são singularmente secas. De Roma, por Cápua e Pozzolo, então meio inundada, dirigiu-se a Nápoles, onde nada viu, a não serem os quinhentos judeus que habitavam nessa cidade. Depois, atravessando Salemo, Amalfi, Benevento, Ascoli, Trani, S. Nicolau de Bari, Tarento e Brindisi, chegou a Otranto, no golfo do mesmo nome, tendo atravessado a Itália sem trazer nada interessante sobre esse país tão curioso.

Por muito ingrata que seja a nomenclatura das cidades não diremos visitadas, mas citadas por Benjamim de Tudela, não devemos omitir nem uma só, porque o itinerário do viajante judeu é rigoroso e é útil segui-lo na carta que Lelewel especialmente levantou para ele. De Otranto a Zeitun, na Valáquia, as suas estações são Corfu, o golfo de Arta, Achaloüs, antiga cidade da Etólia, Anatólica, na Grécia, no golfo de Patras, Patras, Levanto, Crissa, construída nas faldas do Parnaso, Corinto, Tebas, cujos dois mil judeus são os melhores operários da Grécia na arte de fabricar seda e púrpura, depois Negroponto e Zeitün.

Ali principia a Valáquia, segundo o dizer do viajante espanhol. Os Valáquios correm como uns cabritos e descem das montanhas para saquear e roubar nas terras dos Gregos. Deste ponto, por Gardicki, pequena aldeia do golfo Volo, Armiros, porto frequentado pelos Venezianos, Genoveses e Pisanos, Bissina, cidade atualmente destruída, Salonica, a antiga Tessalonica, Dimitritze, Darma, Christopoli, Abido, Benjamim de Tudela chegou a Constantinopla.

O viajante dá neste ponto algumas informações a respeito dessa grande capital de toda a terra dos Gregos. O imperador Manuel Comeno reinava então e habitava um palácio que construíra à beira-mar, e onde se erguiam colunas de ouro e de prata pura, e «esse trono de ouro e de pedras preciosas, por cima do qual está uma coroa de ouro suspensa de uma cadeia, de ouro também, que chega justamente à cabeça do rei, quando ele está sentado. Tem essa coroa pedrarias de tão alto preço que ninguém a pode avaliar, e, à noite, não se precisa luz, porque basta, para todos verem, o brilho que emana dessas pedras preciosas». O viajante acrescenta que a cidade é muito povoada, que os moradores afluem ali de toda a parte, e que debaixo desse ponto de vista só se pode comparar a Bagdade. Os seus habitantes trajam vestes de seda cobertas de bordados e enfeitadas com franjas de ouro; quem os vê assim, montados nos seus cavalos, supõe que são todos filhos de reis; mas não têm ânimo nem coragem para a guerra e sustentam mercenários de todas as nações, que se batem por eles. Uma das coisas que mais afligiram Benjamim de Tudela foi ver que não havia judeus na cidade, por terem sido transportados para além da torre de Gálata, à entrada do porto. Ali há perto de dois mil e quinhentos das duas seitas, os rabinistas e caratias, e, entre eles, muitos operários que trabalham em sedas e ricos negociantes, todos muito odiados pelos Gregos, que os tratam com dureza. Porém nenhum destes judeus opulentos tem direito de montar a cavalo, à exceção de um só, o egípcio Salomão, que é o médico do rei. Quanto aos monumentos de Constantinopla, Benjamim cita o templo de Santa Sofia, que possui tantos altares quantos são os dias do ano, e muitas colunas, e candelabros de ouro e de prata em tal número que se não podem contar; depois o hipódromo, transformado hoje em mercado de cavalos, onde para divertimento do povo se fazem combater entre si «leões, ursos, tigres, e até patos bravos e outras aves».

Saindo de Constantinopla, Benjamim de Tudela visitou a antiga Bizanto, Galípoli e Kilia, porto da costa oriental, depois, embarcando, percorreu as ilhas do Arquipélago, Mitilene, Chio, Samos, Rodes e Chipre. Fazendo-se à vela para a terra de Arão, passou por Messia, por Antioquia, onde admirou o serviço das águas, e por Latachia para chegar a Trípoli, recentemente flagelada por um tremor de terra, que se fizera sentir em todo o país de Israel. Depois vemo-lo tocar em Beirute, em Sidónia, em Tiro, célebre pela sua púrpura e pelo fabrico do vidro, em Acre, em Caifa, ao pé do monte Carmelo, onde está cavada a gruta de Elias, em Cafarnaum, em Cesareia, lindíssima e ótima cidade, em Kakou, em Samaria, construída no meio de um campo sulcado por arroios e rica em jardins, em pomares, em vinhas e em oliveiras, em Naplusa, em Gábaon, e chega a Jerusalém.

Na cidade santa, o judeu espanhol nada mais podia ver do que um cristão decerto ali veria. Para ele Jerusalém é uma pequena cidade, defendida por três muralhas e muito povoada de jacobitas, de siríacos, de georgianos e de francos de todas as línguas e de todas as nações. Possui dois hospitais, sendo um deles habitado por quatrocentos cavaleiros prontos sempre para a guerra, um grande templo, que é o túmulo «desse homem», qualificação dada a Jesus Cristo pelo Talmude, e uma casa em que os judeus, mediante o pagamento de uma quantia, têm o privilégio de fazer tinturas. Demais, os correligionários de Benjamim de Tudela não são numerosos em Jerusalém; apenas duzentos, e moram por baixo da torre de David, a um canto da cidade.

Fora de Jerusalém, o viajante cita o túmulo de Absalão, o sepulcro de Osias, a fonte de Siloé, ao pé da torrente do Cédron, o vale de Josafat, a montanha das Oliveiras, do cimo da qual se vê o mar de Sodoma. A duas parasangas, ou duas léguas, ergue-se a indestrutível estátua da mulher de Loth, e o viajante afirmou que, «ainda que os rebanhos que passam lambam continuamente essa estátua de sal, ela todavia sempre cresce e volta a ser o que era antes».

De Jerusalém, Benjamim de Tudela, depois de ter escrito o seu nome no túmulo de Raquel, segundo o costume dos judeus que passam por este sítio, dirigiu-se a Belém, onde contou doze tintureiros israelitas, depois a Hébron, cidade hoje deserta e arruinada.

Depois de ter visitado, na planície de Makhphela, os túmulos de Abraão e de Sara, de Isaac e de Rebeca, de Jacob e de Lia, passando por Beith-Jaberim, Scilo, monte Morija, Beith-Nubi, Rama, Jafa, Jubneh, Azotos, Ascalon, construída por Estras, o Sacrificador, Lud, Serain, Sufurieh, Tiberias, onde se encontram banhos quentes «que saem do fundo da terra», por Gish, por Meirun, que é ainda um lugar de peregrinação para os judeus, por Alma, Kadis, Belinas, ao pé da caverna de onde sai o Jordão, o viajante judeu, deixando enfim a terra de Israel, chega a Damasco.

Eis a descrição que Benjamim faz de Damasco, onde principia o país de Noureddin, rei dos Turcos:

«A cidade é muito grande e muito bela, cingida de muralhas, o terreno abunda em jardins e em pomares naquelas quinze milhas ao redor; não se vê em todo o Mundo país tão fértil como este. A cidade fica situada ao pé do monte Hermon, de onde saem os dois rios de Amana e de Pharphar, o primeiro dos quais passa pelo meio da cidade e cujas águas são levadas por aquedutos para as casas dos grandes, assim como para as praças e para os mercados. Este país tem comércio com todo o Mundo. O Pharphar rega com as suas águas os jardins e os pomares que ficam fora da cidade. Os ismaelitas têm em Damasco uma mesquita chamada Gomam-Dammesec, quer dizer, sinagoga de Damasco. Em todo o Mundo não há edifício semelhante. Diz-se que foi outrora um palácio de Benhadad, e ali se vê uma parede de vidro construída por arte mágica. Essa muralha tem tantos buracos quantos são os dias do ano solar: o sol, descendo por doze graus, segundo o número das horas do dia, entra em cada hora num desses buracos, e assim pode qualquer conhecer por eles as horas que são. Dentro do palácio há casas de ouro e prata, do tamanho de tinas, onde cabem três pessoas, se aí se quiserem banhar ou lavar.»

Depois de Galad, e de Salkah, situada a duas jornadas de Damasco, chegou Benjamim de Tudela e Balbek, a Heliópolis dos Gregos e dos Romanos, construída por Salomão, no vale do Líbano, depois a Tadmor, que é a Palmira, construída também toda de grandes pedras. Depois, passando por Cariatin, para em Hama, em parte destruída por um tremor de terra que, em 1157, derrubou ao mesmo tempo um grande número de cidades da Síria.

Segue na relação uma árida nomenclatura de cidades, de que se limita, quando muito, a dar os nomes, Halab, Belés, Kalatdjbar, Racca, Harran, Nisibe, Djeziret, cujo nome turco é Kora, Mossul nas margens do Tigre, onde começa a Pérsia, Nínive, ponto a partir do qual o viajante volta para o Eufrates, Rahaba, Karkesia, Juba, Abkera, e, enfim, Bagdade, residência do califa.

Bagdade agrada muito ao viajante israelita. É uma grande cidade de três milhas de circunferência, onde se erguem hospitais para os doentes vulgares e para os judeus. Sábios filósofos, hábeis em toda a espécie de ciências, e mágicos, peritos em toda a espécie de encantamentos, ali afluem de todos os lados. É residência e capital de um califa que, segundo certos anotadores, deve ser Mostatdjed, que reinava na Pérsia Ocidental e nas margens do Tigre. Esse califa possuía um vasto palácio no meio de uma tapada regada por um afluente do Tigre e povoada de feras. Esse soberano, a certos respeitos, pode servir de exemplo a todos os potentados do Mundo. É um homem de bem, amador da verdade, afável e civil com todos os que encontra. Vive exclusivamente do trabalho das suas mãos e faz cobertores marcados com um selo, que manda vender à feira pelos príncipes da sua corte, para ocorrer às despesas da sua sustentação. Sai só uma vez por ano do seu palácio, para ir à festa do Ramadão, na mesquita que fica às portas de Baçorá, e, desempenhando as funções de imã, explica a lei ao seu povo. Depois volta para o seu palácio por um caminho diferente, e a estrada que segue é guardada todo o ano a fim de que nenhum transeunte profane as suas pisadas. Todos os irmãos do califa habitam no mesmo palácio que ele; cada um deles é tratado com muitas honras e têm debaixo do seu governo cidades e vilas, cujos rendimentos lhes permitem passar uma vida agradável. Mas, como se rebelaram uma vez contra o seu soberano, estão todos acorrentados com grilhões de ferro e têm grades diante de casa.

Depois de ter notado essas particularidades, Benjamim de Tudela desceu esse ângulo da Turquia da Ásia, banhado pelo Tigre e o Eufrates, passou por Gihiagin e Babilónia, cidades arruinadas, cujas ruas se estendem a trinta milhas de circuito. Viu no caminho a fornalha ardente para onde foram atirados Ananias, Misael e Azarias, Hillah e a torre de Babel, que descreve nestes termos: «Ali se ergue a torre que os dispersos construíram. É feita de tijolos; a largura dos seus alicerces é de perto de seis milhas; a sua largura é de duzentas e quarenta braças e a sua altura de cem canas; de dez em dez braças há caminhos que vão ter aos degraus de uma escada de caracol, que chega até acima. Desta torre descobre-se o espaço de vinte milhas, porque o país é largo e plano; mas o fogo do céu, tendo caído na torre, aplanou-a e arrasou-a até o fundo.»

De Babel dirigiu-se o viajante à sinagoga de Ezequiel, que fica à beira do Eufrates, verdadeiro santuário, aonde afluem os crentes para lerem o grande livro escrito pelo punho do profeta. Depois, não fazendo senão passar por Alkotzonat, por Ain-Japhat, por Lephras, por Kephar, por Kuffa, por Sura, sede outrora de uma célebre universidade judaica, por Safjhatib, cuja sinagoga é construída com pedra de Jerusalém, e, atravessando o deserto de Iémen, tocou em Thema, em Tilimas, em Chalbar, que contava cinquenta israelitas, em Waseth, entrou enfim em Baçorá, que está nas margens do Tigre, quase na extremidade do golfo Pérsico.

Acerca desta cidade importante e comercial não dá o viajante particularidade alguma; mas dali dirigiu-se provavelmente a Rama e visitou o túmulo do profeta Esdras; depois, entrou na Pérsia e foi residir para Chuzestan, grande cidade, em parte arruinada, que o Tigre divide em dois bairros, um rico, outro pobre, reunido por uma ponte, sobre a qual está suspenso o caixão de Daniel.

Benjamim de Tudela continuou a sua viagem na Pérsia por Rubar, Holwan, Muleht, Amaria, onde principia a Média. Neste sítio, conta ele, apareceu esse impostor David-el-Roi, que fazia falsos milagres e que não é senão o Jesus dos judeus. Depois por Hamadã, onde se elevam os túmulos de Mardoqueu e de Ester, e, por Dabrestan, chegou a Ispaão, capital do reino, que mede doze milhas de circuito.

Aqui a relação do viajante torna-se um pouco obscura. Seguindo as suas notas, tornamo-lo a encontrar em Xiiaz, provavelmente na comarca de Hérat, no Afeganistão, depois em Samarcanda, depois enfim ao pé do Tibete. Desse ponto extremo ao nordeste, a que chegou, parece ter voltado a Nisapur e a Chuzestan, nas margens do

Tigre. Dali, em dois dias de navegação, parece ter descido a El-Cachif, cidade da Arábia, situada à borda do golfo Pérsico, onde se exploram grandes pescarias de pérolas. Afinal, em sete dias de navegação, depois de ter atravessado o mar de Omã, parece ter ido a Choulan, hoje Quilon, na costa do Malabar.

Benjamim de Tudela estava enfim nas Índias, no reino dos que adoram o Sol, desses filhos de Cusb, contempladores dos astros. É o país que produz a pimenta, a canela e o gengibre. Vinte dias depois de ter saído de Coulão, o judeu viajante chegou às ilhas Cinrag, quer dizer, a Ceilão, cujos habitantes são fanáticos adoradores do fogo.

Foi Benjamim de Tudela de Ceilão até à China em que fala? Não se pode afirmar. Considera o trajeto marítimo como perigosíssimo. Grande número de navios soçobram, e eis o meio singular que o nosso viajante preconiza para escapar ao perigo: «Leva-se consigo, diz ele, um grande número de peles de bois; se o vento ameaça o navio, aquele que quer escapar mete-se numa dessas peles, cose-a por dentro para a água não a penetrar, e depois atira-se ao mar; então, alguma dessas grandes águias, chamadas grifos, vendo-o e julgando que é um boi, desce, agarra-o e leva-o para terra, para alguma montanha ou algum vale, para devorar a sua presa; então o homem, metido dentro do couro, mata prontamente a águia com a sua faca, e em seguida, saindo para fora do seu invólucro, caminha até encontrar algum sítio habitado. Muitas pessoas foram salvas dessa maneira.»

Vamos encontrar de novo Benjamim de Tudela em Ceilão, depois provavelmente na ilha de Socotorá, à entrada do golfo Pérsico, e depois em Sebid; atravessando então o mar Vermelho, chega às regiões da Abissínia, a que chama «a Índia que está na terra firme». Dali, tornando a descer o curso do Nilo, através do país de Assuão, chega à cidade de Holvan, e pelo Sara, onde o vento sepulta as caravanas debaixo de uma camada de areia, chega a Zavila, Kous, Faioum e Misraim, isto é, ao Cairo.

Misraim, no dizer do viajante, é uma grande cidade, ornada de praças e de lojas. Nunca ali chove, mas o Nilo, que trasborda uma vez todos os anos, banha o país «numa extensão de quinze dias de caminho» e comunica-lhe uma extrema fertilidade.

Benjamim de Tudela, saindo de Misraim, passou em Gizé, sem fazer grande reparo nas pirâmides, em Ain-Schams, em Boutig, em Zifita, em Damira, e parou em Alexandria, construída por Alexandre Magno. A cidade, diz ele, é muito comerciante, e ali aflui gente de todas as partes do mundo. As suas praças e as suas ruas são muito frequentadas, e tão compridas que se lhes não vê o fim. Entra um dique uma milha pelo mar, e suporta uma alta torre, erguida pelo conquistador, e no cimo da qual estava disposto um espelho de vidro, «de onde se podia ver, a uma distância de cinquenta dias de caminho, todos os navios que vinham da Grécia ou do Ocidente para guerrear ou prejudicar de qualquer outro modo a cidade». Esta torre de luz, a dar-se crédito ao viajante, «serve ainda até hoje de sinal a todos os que navegam para a Alexandria, porque se descobre, a cem milhas de distância, de dia e de noite, por causa de um facho aceso, etc.». O que seriam junto desta torre de luz os nossos faróis, que não alcançam a mais de trinta milhas, até quando recebem luz da eletricidade?

Damieta, Sunbat, Ailah, Refidim, a cidade de Tor, ao pé do Sinai, foram visitadas pelo viajante judeu. Voltando a Damieta, fez-se ao mar, e, vinte dias depois, desembarcou em Messina. Querendo continuar ainda o recenseamento dos seus compatriotas, subiu pelo caminho de Roma e de Luca, à Mauriana, ao S. Bernardo, e cita um grande número de cidades da Alemanha e da França em que os judeus se refugiaram, o que, segundo o cálculo baseado por Chateaubriand no itinerário de Benjamim, leva o seu número a setecentos e sessenta e oito mil cento e sessenta e cinco.

Enfim, para terminar, o viajante fala em Paris, que visitou sem dúvida, essa grande cidade pertencente ao rei Luís, e que está situada à beira do rio Sena. «Encerra, diz ele, discípulos dos sábios, que não têm os seus iguais hoje em toda a terra; aplicam-se de dia e de noite ao estudo da lei, são muito hospitaleiros com todos os estrangeiros, e mostram grande generosidade e fraternidade com todos os seus irmãos judeus.»

Tal é essa viagem de Benjamim de Tudela. Forma um monumento importante da ciência geográfica, no meado do século XII, e, pelo emprego do nome atual de cada cidade citada na relação, tornámo-la fácil de seguir nas cartas modernas.

Ao nome de Benjamim de Tudela faz suceder a ordem cronológica o de João du Plan de Carpin, a quem alguns autores chamam simplesmente Carpini. Era um franciscano, que nasceu aí por 1182, numa vila do distrito da Perúsia, na Itália. Sabe-se os progressos que fizeram as hordas mongóis debaixo do comando do ambicioso Gengis Khan. Em 1206 esse chefe hábil fizera de Caracorum, antiga cidade turca, situada na Tartária, ao norte da China, a capital do seu império. No tempo do seu sucessor Ogadai, o domínio mongol estendeu-se até à China Central, e esse soberano bárbaro, levantando um exército de seiscentos mil homens, invadiu a Europa. A Rússia, a Geórgia, a Polónia, a Morávia, a Silésia e a Hungria vieram a ser teatro de lutas sanguinolentas, que remataram em proveito de Ogadai. Consideravam-se esses mongóis como demónios soltos por alguma potência infernal, e o Ocidente viu-se seriamente embaraçado pela sua invasão.

O papa Inocêncio IV mandou ao Khan dos Tártaros uma primeira embaixada, que só obteve uma resposta arrogante e pouco tranquilizadora. Ao mesmo tempo despachava novos embaixadores aos Tártaros do nordeste, a fim de suspender a irrupção mongol, e escolheu para chefe desta embaixada o franciscano Carpini, considerado como um diplomata inteligente e hábil.

Carpini, acompanhado por Estêvão da Boémia, pôs-se a caminho no dia 6 de abril de 1245. Dirigiu-se primeiro à Boémia. O rei deste país deu-lhe credenciais para uns parentes que tinha na Polónia e cuja influência devia facilitar aos embaixadores a sua entrada na Rússia. Carpini e o seu companheiro chegaram sem dificuldade até aos Estados do duque da Rússia, onde, por conselho deste duque, alcançaram peles de castor e de outros animais, a fim de fazerem presentes aos chefes tártaros. Assim abastecido, Carpini dirigiu-se para nordeste e chegou a Kiev, então capital da Rússia, e agora capital do governo desse nome, mas não sem ter tido a recear dos Lituânios, esses inimigos da cruz, que então percorriam o país.

O governador de Kiev aconselhou aos enviados do papa que mudassem os seus cavalos por cavalos tártaros, costumados a descobrir a erva por debaixo da neve, e, convenientemente montados, chegaram os embaixadores à cidade de Danilon. Ali caíram perigosamente doentes, mas, apenas se curaram, compraram um carro e, apesar do frio, continuaram o seu caminho. Chegados a Kaniev, nas margens do Dniepre, acharam-se então na primeira aldeia do império mongol. Desse ponto em diante um chefe bastante brutal, que foi necessário amansar com presentes, mandou-os conduzir ao acampamento dos Tártaros.

Esses bárbaros, depois de os terem recebido mal ao princípio, dirigiram-nos para o duque Corrensa, que comandava um exército de vanguarda de sessenta mil homens. Esse general, diante de quem tiveram de ajoelhar, mandou-os, guiados por três tártaros, ao príncipe Bathy, que era o chefe mais poderoso depois do imperador.

Estavam preparadas mudas no caminho. A viagem fez-se em grandes jornadas, de noite e de dia, sempre a todo o trote. O franciscano atravessou assim o país dos Comans, compreendido entre o Dniepre, o Tanais, o Volga e Jaek, subindo muitas vezes os rios gelados, e assim chegou à corte do príncipe Bathy, nas fronteiras do país dos Comans.

«Quando nos levavam à presença desse príncipe, diz Carpini, avisaram-nos de que tínhamos de passar entre dois fogos, a fim de que, se por acaso tivéssemos algum desígnio mau contra seu amo e senhor, ou se trouxéssemos algum veneno, o fogo levasse tudo isso, e nisso consentimos por esse motivo e para desviar de nós toda a suspeita.»

O príncipe campeava no meio da sua corte e dos seus oficiais, numa tenda magnífica de fino pano de linho. Tinha fama de ser muito afável para os seus, mas muito cruel nas suas guerras. Carpini e Estêvão puseram-se à sua esquerda.

Era sexta-feira santa. As cartas papais, traduzidas em língua esclavónia, tártara e arábica, foram apresentadas ao príncipe. Este leu-as atentamente e mandou os enviados do papa para a sua tenda, onde a única refeição que lhes deram foi uma pequena escudela de milho.

No dia seguinte, Bathy mandou chamar os dois embaixadores e ordenou-lhes que fossem procurar o imperador. Partiram no dia de Páscoa com dois guias. Mas, sustentando-se só com milho, água e sal, os desgraçados viajantes não estavam muito válidos. Contudo obrigavam-nos a andar mais depressa e mudavam de cavalo cinco ou seis vezes por dia. Esse país da Comania, que atravessavam, estava quase deserto, tendo sido os seus habitantes pela maior parte exterminados pelos Tártaros. Os viajantes entraram no país dos Kangitas, a leste da Comania, onde falta a água em muitos sítios. Nessa província as tribos, raras, ocupavam-se só de criar animais e sofriam o duro jugo dos Mongóis.

Precisou Carpini de todo o tempo que medeia entre a oitava da Páscoa e a Ascensão para atravessar o país dos Kangitas, e então penetrou no país dos Biserminos, isto é, dos muçulmanos, que corresponde ao Turquestão moderno. De todos os lados não se viam senão cidades, aldeias e castelos em ruínas. Depois de ter caminhado através dessa região montanhosa, desde a Ascensão até à oitava de S. João, quer dizer, até ao 1.º de julho, os enviados do papa entraram no Kara-Kitay. O governador dessa província recebeu-os bem, e, para lhes fazer honra, mandou dançar diante deles os seus dois filhos com os príncipes fidalgos da sua corte.

Saindo do Kara-Kitay, cavalgaram os viajantes durante muitos dias ao longo de um lago, situado ao norte da cidade de Yéman, que deve ser, segundo a opinião do Sr. de Rémusat, o lago Késil-Basch. Ali habitava Ordu, o mais antigo capitão dos Tártaros.

Carpini e Estêvão descansaram o dia todo nesse sítio, onde se lhes não regateou a hospitalidade. Depois tornaram a partir, através do país montanhoso e frio dos Naimans, povos nómadas que viviam em tendas, e, depois de alguns dias de marcha, atravessaram o país dos Mongóis, o que lhes levou três semanas, apesar da rapidez da sua marcha. Enfim, no dia da Madalena, isto é, no dia 22 de julho, chegavam ao sítio onde se achava o imperador, ou, antes, aquele que a eleição ia fazer imperador, porque ainda não estava eleito.

Esse futuro soberano chamava-se Cuyné. Mandou tratar generosamente os enviados do papa, mas não pôde recebê-los, por não ser imperador e por não se meter nos negócios. Contudo, uma carta do príncipe Bathy fizera-lhe conhecer as razões que tinham determinado o papa Inocêncio IV a enviar-lhe embaixadores.

Desde a morte de Ogadai que a regência do império mongol tinha sido confiada à imperatriz viúva, mãe do príncipe Cuyné. Foi esta princesa que recebeu o franciscano e o seu companheiro em audiência solene numa tenda de púrpura branca, que podia conter duas mil pessoas.

«Estando ali, pois, diz Carpini, vimos uma grande assembleia de duques e de príncipes, que ali tinham afluído de todos os lados com a sua gente, e todos estavam a cavalo na circunvizinhança, pelos campos e pelas colinas. No primeiro dia vestiram-se todos de púrpura branca, no segundo de vermelho, e foi então que Cuyné deu entrada na tenda; no terceiro vestiram-se de púrpura roxa e no quarto de finíssimo escarlate ou carmesim. Na paliçada próxima da tenda havia duas grandes portas, por uma das quais devia entrar apenas o imperador; não tinha guardas, apesar de se conservar aberta de par em par, mas ninguém ousava entrar ou sair por ali; iam todos passar pela outra, onde havia guardas com espada, arco e setas. Estavam ali muitos fidalgos, que tinham nos arreios dos seus cavalos, segundo nos pareceu, mais de vinte marcos de prata.»

Contudo, um mês todo antes de Cuyné ser proclamado imperador, os enviados do papa tiveram de esperar a sua eleição, a fim de poderem ser recebidos por ele. Carpini, aproveitando as suas horas de lazer, estuda os costumes destas hordas tão curiosas. Encontram-se na sua relação particularidades curiosas a esse respeito.

O país pareceu-lhe em geral montanhoso, mas quase por toda a parte areento, com um pouco de terra preta. Falta quase absolutamente a lenha; por isso também imperadores e príncipes aquecem-se queimando bosta de animais. Apesar de ser estéril o país, criam-se ali facilmente os rebanhos. O clima é desigual. No verão as tempestades são frequentes, e o raio faz numerosas vítimas. O vento é tão forte que muitas vezes chega a derribar os cavaleiros. No inverno não chove, chove só de verão, e mesmo assim quase que é apenas para humedecer o pó. As saraivadas são terríveis, e, enquanto Carpini lá esteve, produziu-se esse fenómeno com tamanha intensidade, que foram submergidas cento e quarenta pessoas quando as pedras se fundiram em água. Em suma, país extenso, mas o mais pobre e o mais miserável que é possível imaginar-se.

Carpini faz também dos Tártaros um retrato muito exato, que denota nele notáveis qualidades de observador. «Têm, diz ele, grande largura entre os olhos e as faces saem muito para fora; o nariz é pequeno e chato; os olhos são também pequenos e as pálpebras sobem até às sobrancelhas; são magros e de pequena estatura, pela maior parte, e com pouca barba; alguns, todavia, têm algum pelo no lábio superior e no queixo, que deixam crescer, sem nunca o cortar. No alto da cabeça têm coroas como os nossos padres e de uma orelha à outra rapam-se todos na largura de três dedos, e os cabelos, que lhes ficam entre as coroas e o rapado, deixam-nos crescer até às sobrancelhas, e de um lado e de outro da testa ficam com os cabelos meio cortados, e o resto deixam-no tão comprido como o cabelo das mulheres, e desse fazem dois cordões, que ligam e atam por trás das orelhas. Têm os pés muito pequenos.»

Os homens e as mulheres são muito difíceis de distinguir uns dos outros, porque o seu fato não difere; vestem-se de túnicas ornadas de peles, abertas de cima até abaixo, e usam compridos barretes de bougran ou de púrpura, que se vão alargando na parte superior, e habitam casas em forma de tendas, feitas de varas e de paus, que podem desmanchar-se e pôr-se facilmente às costas de animais de carga. Outras, maiores, transportam-se inteiras em carros e muitas vezes seguem os seus donos através do país.

Os Tártaros acreditam num Deus criador de todas as coisas, tanto visíveis como invisíveis, que recompensa ou castiga, segundo os merecimentos de cada um; mas adoram também o Sol, a Lua, o fogo, a terra, a água, e prostram-se diante de ídolos de feltro, feitos à semelhança dos homens. São pouco tolerantes, e martirizaram Miguel de Turnigov e Féodor, que a Igreja grega pôs na classe dos santos e que recusaram ao príncipe Bathy curvar-se para o sul, como fazem todos os tártaros. Estas populações são supersticiosas; acreditam nos encantos e nas feitiçarias; admitem que o fogo purifica tudo. Quando um dos nobres morre, enterram-no com uma mesa, uma bacia cheia de carne, um copo de leite de égua, uma égua e o seu potro, e um cavalo selado e arreado.

Os Tártaros são muito obedientes aos seus chefes e evitam a mentira entre si; fogem das discussões; os assassínios e as vias de facto são raros; poucos roubos se cometem e os objetos preciosos não estão nunca fechados. Essa gente suporta sem se queixar o jejum e a fadiga, o calor e o frio, brincando, cantando e dançando em todas as ocasiões, mas são sujeitos a embebedar-se; o seu principal defeito é serem orgulhosos e desprezadores com os estrangeiros, e não têm respeito algum pela vida humana.

Para acabar de os pintar, Carpini acrescenta que estes bárbaros comem toda a espécie de carnes, cães, lobos, raposas, cavalos e até às vezes uma hiena. As suas bebidas consistem em leite de égua, de ovelha, de cabra, de vaca e de camelo. Não conhecem nem o vinho nem a cerveja nem o hidromel, mas só alguns licores inebriantes. De resto são porquíssimos, não desdenhando nem os ratos nem as ratazanas nem os piolhos, à falta de outro comestível, não lavando nunca as suas escudelas, ou lavando-as com o próprio caldo, não limpando nunca o fato, nem consentindo que lho limpem, «sobretudo quando troveja». Os homens não se sujeitam a nenhum trabalho; caçar, atirar ao arco, guardar os rebanhos, montar a cavalo, eis as suas ocupações. As mulheres, solteiras ou casadas, não desdenham esses exercícios, são muito destras e muito audaciosas. Além disso, fabricam as peles e os fatos, guiam os carros e os cavalos, e acodem facilmente a todos estes trabalhos, porque são numerosas nas famílias, e estes bárbaros polígamos compram, e compram caro, tantas mulheres quantas podem sustentar.

Tal é o resumo das observações feitas por Carpini, durante o mês que passou na Syra-Orda e enquanto esperava a eleição do imperador. Não tardaram a aparecer alguns sintomas que denunciaram que estava próxima essa eleição. Efetivamente, cantava-se diante de Cuyné, quando ele saía da sua tenda faziam-lhe continências com bonitas varas, que tinham na ponta um molho de lã escarlate. A quatro léguas de Syra-Orda, numa planície, ao longo de um arroio, tinha-se preparado uma tenda destinada à coroação, toda forrada de escarlate por dentro e assente em colunas incrustadas de lâminas de ouro. Enfim, no dia de S. Bartolomeu, reuniu-se uma grande assembleia, e todos, rezando sem cessar, se puseram de cara voltada para o Sol, homenagem idólatra a que o franciscano e o seu companheiro recusaram juntar-se. Depois Cuyné foi colocado no sólio imperial, e os duques e o povo dobraram o joelho diante dele. Estava sagrado.

Logo Carpini e Estêvão foram mandados chamar à presença do novo imperador. Revistaram-nos primeiro, depois deixaram-nos entrar na tenda imperial, ao mesmo tempo que outros embaixadores, que traziam ricos presentes. Quanto a eles, pobres enviados do papa, já nada tinham que oferecer. A sua receção ressentir-se-ia disto? Não sabemos, mas Carpini e Estêvão estiveram muito tempo sem poder falar a Sua Majestade tártara nos negócios que os tinham trazido à sua corte. Os dias passavam, os emissários eram muito maltratados e morriam literalmente de fome e de sede, quando no S. Martinho, pouco mais ou menos, o intendente e o secretário do imperador os mandaram chamar à sua presença e lhes entregaram para o papa cartas que terminavam com estas palavras soberbas, que são como que a fórmula final dos soberanos asiáticos: «Adoramos Deus, e com o seu auxílio destruiremos toda a terra do oriente ao ocidente.»

No dia de S. Brice os embaixadores partiram e durante o inverno todo caminharam através dos desertos gelados. No dia da Ascensão chegaram à corte do príncipe Bathy, que lhes deu passaportes, e só entraram em Kiev quinze dias antes do S. João do ano de 1247. No dia 9 de outubro, o papa nomeava Carpini arcebispo de Antivari, na Dalmácia, e esse viajante célebre morreu em Roma em 1251.

A missão de Carpini não produziu, em suma, resultado algum, e os Tártaros ficaram sendo o que eram, hordas ferozes e selvagens. Contudo, seis anos depois do regresso do franciscano, um outro monge minorita, chamado Guilherme de Rubruquis, belga de origem, foi enviado a esses bárbaros que habitavam o território situado entre o Dom e o Volga. O objeto da missão era o seguinte:

Nessa época S. Luís fazia guerra aos sarracenos da Síria, e, enquanto perseguia os infiéis, um príncipe mongol, Erkaltay, atacava-os do lado da Pérsia, fazendo uma útil divisão em favor do rei de França. Corria o boato de que esse príncipe se convertera ao cristianismo. S. Luís, desejando certificar-se do facto, encarregou o frade Rubruquis de observar Erkaltay no seu próprio país.

No mês de junho de 1253, Rubruquis e os seus companheiros embarcaram para Constantinopla, e dali chegaram à embocadura do Dom, no mar de Azof, onde havia um grande número de godos, descendentes das tribos germânicas. Chegando ao país dos Tártaros, os enviados do rei de França foram ao princípio muito mal tratados, mas, logo que apresentaram as suas cartas, o governador Zagathal, parente do Khan, forneceu-lhes carros, cavalos e bois para a sua viagem.

Partiram, pois, e no dia seguinte encontraram logo uma aldeia ambulante: eram carros carregados de casas pertencentes ao governador. Durante dez dias os viajantes estiveram nesta tribo, que se não distinguiu pela sua generosidade, e, sem a sua provisão de biscoitos, Rubruquis e os seus companheiros teriam sem dúvida morrido de fome. Chegados à extremidade do mar de Azof, dirigiram-se para leste, seguindo ao longo de um deserto árido, sem uma árvore nem uma pedra. Era o país dos Comans, já atravessado mais ao norte por Carpini. Rubruquis, deixando ao sul as montanhas habitadas pelas povoações circassianas, chegou, depois de uma viagem fatigante de dois meses, ao acampamento do príncipe Sartach, estabelecido nas margens do Volga. Era ali a corte do príncipe, filho do Baatu Khan. Tinha seis mulheres. Cada uma delas possuía um palácio, umas poucas de casas e duzentos carros, alguns dos quais, de vinte pés de largura, eram puxados por onze juntas de bois.

Sartach recebeu os enviados do rei de França com muita afabilidade, e, vendo-os assim pobres, forneceu-os de tudo o que precisavam; mas Rubruquis e os seus companheiros tiveram de se apresentar diante do príncipe vestidos com os seus hábitos sacerdotais. Depois, pondo em cima de uma almofada uma Bíblia magnífica dada pelo rei de França, um saltério, presente da rainha, um missal, um crucifixo e um turíbulo, entraram no aposento do príncipe, tomando toda a cautela em não tocar no limiar da porta, o que seria um ato indesculpável de profanação. Apenas se viram em presença de Sartach, os embaixadores entoaram o Salve Regina. O príncipe e uma das princesas, que assistia a esta cerimónia, examinaram atentamente os enfeites dos religiosos e permitiram-lhe que se retirassem. Quanto à questão de saber se Sartach era cristão, foi coisa de que Rubruquis não pôde tratar.

Contudo, a missão dos enviados do rei S. Luís não estava terminada. Por isso também o príncipe lhes aconselhou muito que fossem à corte de seu pai. Rubruquis obedeceu, e através das tribos maometanas, que entre si dividem o país do Dom ao Volga, chegou ao acampa mento do rei, situado à beira do rio.

A mesma cerimónia que na corte do príncipe Sartach. Os religiosos tiveram de revestir as suas vestes de igreja e assim se apresentaram perante o Khan, que ocupava um trono dourado, da largura de um leito. Mas Baatu entendeu não dever tratar diretamente com os enviados do rei de França e enviou-os a Caracorum, à corte de Mangu Khan.

Rubruquis atravessou o país dos Baskhirs, visitou Kenchat, Talach, passou o Axyartes e chegou a Equius, cidade cuja posição os comentadores não souberam reconhecer; depois, pela terra de Organum, onde se vê o lago de Balkash, e, pelo território dos Uigurs, chegou a Caracorum, a capital diante da qual parara Carpini sem nela entrar.

Esta cidade, segundo diz Rubruquis, era cingida de muros de terra com quatro portas. Umas poucas de mesquitas e uma igreja cristã constituíam os seus principais monumentos. O monge obteve nesta cidade algumas informações sobre as povoações próximas, principalmente sobre os Tangurs, cujos bois, de raça notável, são esses iaques afamados no Tibete, e fala desses tibetanos, cujo costume mais estranho é o de comerem os cadáveres de seu pai e de sua mãe, a fim de lhes darem honrada sepultura.

Contudo, o Grão Khan não estava então na sua capital de Caracorum. Rubruquis e os seus companheiros tiveram de ir à sua residência, situada para além das montanhas que se levantam na parte setentrional do país. No dia seguinte ao da sua chegada, dirigiram-se à corte, de pés descalços, segundo a regra franciscana, o que lhes deu em resultado ficarem com os artelhos gelados. Introduzidos na presença de Mangu Khan, viram «um homem de nariz esborrachado e de estatura mediana, deitado num leito de descanso e vestido com um fato de peles brilhantes, mosqueado como a pele de um vitelo-marinho». Esse rei estava rodeado de falcões e de outros pássaros. Muita espécie de licores, um ponche de arrack, leite de égua fermentado, bali, espécie de hidromel, foram oferecidos aos enviados do rei de França. Estes abstiveram-se de beber, mas o Khan, menos sóbrio do que eles, não tardou a perder a razão debaixo da influência dessas bebidas capitosas, e a audiência teve de se levantar sem se cumprir a missão dos embaixadores.

Rubruquis passou muitos dias na corte de Mangu Khan. Encontrou ali um grande número de prisioneiros alemães e franceses, principalmente empregados no fabrico das armas e na exploração das minas de bocol. Esses prisioneiros, bem tratados pelos Tártaros, não se queixavam da sua situação. Depois de muitas audiências, que o Grão Khan lhe deu, Rubruquis obteve licença de partir e voltou a Caracorum.

Ao pé desta cidade erguia-se um magnífico palácio, pertencente ao Khan; parecia uma vasta igreja com as suas naves e capelas. É ali que o soberano recebe a sua corte, num estrado elevado na extremidade setentrional; os homens sentam-se à sua direita e as mulheres à sua esquerda. É também neste palácio que, duas vezes por ano, se celebram esplêndidas festas, quando todos os fidalgos do país estão reunidos em torno do soberano.

Durante a sua residência em Caracorum, juntou Rubruquis alguns documentos interessantes sobre os Chineses, os seus costumes, os seus escritos, etc. Depois, deixando a capital dos Mongóis, seguiu de novo o caminho que já percorrera, mas chegado a Astracã, à embocadura do grande rio, desceu ao sul, entrou na Síria, e, acompanhado por uma escolta de tártaros, que a presença de tribos roubadoras tornava necessária, chegou a Derbend, às Portas de Ferro. Desse ponto, por Nakshivan, Erzerum, Siwas, Cesareia, Iconium, chegou ao porto de Curch, e ali embarcou para voltar à sua pátria.

A sua viagem, como se vê, aproxima-se muito da de Carpini, mas a sua relação é menos interessante, e o monge belga não parece ter sido dotado do espírito de observação que caracteriza o franciscano italiano.

Com Rubruquis e Carpini termina a lista dos exploradores que se tornaram célebres no século XIII, mas a sua fama ia ser excedida, e muito, pelo veneziano Marco Polo, o mais ilustre viajante de toda essa época.

 

 

 





